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Resumo 

A população LGBTQIA® (lésbicas, gays, bissexuals, transgénero, 
travestis, queer, intersexo, assexuais e +, uma vez que a sigla in- 
clui outras identidades de género) é vulneravel quanto ao atendi- 
mento de seus direitos humanos, incluindo o acesso aos servigos 
publicos de satide. Entretanto, torna-se nova a necessidade de vi- 
sualização e reivindicacao de respeito, compreensao e acolhimen- 
to dessa população nesses espacos. A partir da eminente neces- 
sidade de formacao dos profissionais da satide na tematica LGB- 
TQIA+, 0 objetivo deste artigo é relatar a experiéncia que nos di- 
recionou a um olhar mais humanizado e acolhedor no Ambulatério 
Médico de Especialidades de Catanduva e nos levou a identificar a 
necessidade de trazer esta temática para os treinamentos anuais 
de funcionarios, incluindo a atualização com a revisão e andlise 
das leis, decretos e resolugdes que tratam do tema LGBTQIA+. 
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Abstract 

The LGBTQIA+ (lesbian, gay, bisexual, transgender, intersex, queer 
and/or questioning, and asexual and + which includes other gen- 
der identities) are venerable in regard with how they are attended 
and their human rights, including the access to public health ser- 
vices. However, it makes itself new the need of their visualization 
and claiming of respect, understanding and LGBTQIA+ themes. The 
object of this article is to report the experience that directed to 
a more humble and welcoming look in the Medical Ambulatory of 
Specialties in Catanduva, where we identified the need to bring this 
theme to our anual training of our employees, including the update, 
review and law analysis, decrees and resolutions that regard the 
LGBTQIA+ theme. 
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introdugao 

No Brasil, segundo a Constituicao Federal®, um 

dos objetivos do Estado é promover a cidadania e o 

bem-estar de todos os brasileiros e residentes no país, 

sem preconceitos de origem, raca, sexo, cor, idade e 

quaisquer outras formas de discriminacao. Infelizmente, 

estamos longe de ser uma sociedade sem preconceitos 

e que não discrimina as pessoas por esses fatores. 

0 respeito à sexualidade está incluido no direito 

ao bem-estar. A sexualidade humana é formada por 

uma multipla combinacéo de fatores biol6gicos, sociais 

e psicoldgicos. Ela é diversa na forma de expressao 

que inclui o sexo biolégico, a identidade de género e 

a orientacao sexual: o sexo biol6gico é o conjunto de 

formações cromossdémicas que caracterizam os 6rgaos 

genitais, a capacidade reprodutiva e as caracteristicas 

fisioldgicas secundarias que distinguem “macho” e 

“fémea”; a identidade de género é a percepcao de se 

sentir masculino, feminina ou andrégeno; e a orientação 

sexual é a atracao afetiva e sexual que se direciona a 

outra pessoa e é involuntdria — por isso nao deve ser 

utilizado o termo “opcao sexual”, pois não se trata de 

uma escolha voluntéria. 

A diversidade sexual € ampla, existindo varias e 

diferentes orientacdes sexuais. Na década de 1990 

utilizava-se a sigla GLS, cujo significado identificava 

pessoas gays, lésbicas e simpatizantes. Com o tempo, 

a sigla evoluiu com a inclusao de diversas orientacoes 

sexuais e identidades de género, passando por atuali- 

zações do significado. Atualmente, ela € descrita como 

LGBTQIA+, como uma das formas mais frequentes para 

refletir o contexto em que é usada e o posicionamento 

de quem a utiliza. 

A sigla LGBTQIA+ é utilizada para dar significado 

e relevancia & nomenclatura dos diferentes grupos de 

pessoas que possuem sexualidade não majoritaria em 

nossa sociedade: as lésbicas, os gays, os bissexuais, 

0s transexuais e os transgénero, 0s queers, os interse- 

xuais e os assexuais. Ja o simbolo + engloba as demais 

diversidades sexuais existentes ou com as quais tais 

minorias possam se identificar®. 

Da sigla LGBTQIA+, as letras L, G, B exemplificam 

os trés tipos minoritarios de orientacao sexual se com- 

parados aos heterossexuais: 

e aléshica: mulher que sente atracéo afetiva e sexual 

pelo mesmo sexo; 

e 0 gay: homem que sente atração afetiva e sexual 

pelo mesmo sexo; 

e 0 bissexual: homem e mulher que sentem atracao 

sexual e afetiva por mais de um género; 

A letra T representa as identidades de género 

minoritdrias em comparacao a predominante cisgéne- 

10, ou Seja, os transgénero, transexuais e travestis, 

também simplificados como “trans”; além do Q que 

representa os queer: 

e transgénero: a pessoa que transita para além do 

género correspondente ao sexo biolégico; 

e transexual: pessoa que possui uma identidade de 

género diferente do sexo designado no nascimento; 

e travestis: pessoa que tem identidade de género 

diferente do designado no nascimento, mas não 

possui desconforto com este;® 

e queer: pessoa que possui identidade de género ou 

orientacéo sexual não tradicional, sendo diferente 

da normativa ou majoritéria cisgénero®. 

Aletra A, de assexual, significa pessoa que não 

sente atracdo sexual. 

0 simbolo + inclui pessoas que se definem com 

outros padrdes de sexualidade diversa da majoritaria. 

Os mais conhecidos neste grupo são as pessoas pan- 

sexuais (cujo desejo e atracao fisica são direcionados 

a outras pessoas, independentemente da orientacao 

sexual e do sexo bioldgico)®. 

0 conceito de género foi incluido com a função 

de distinguir a dimensao biolégica da social, sendo o 

género uma construção social, ser homem e mulher, 

o que vai além da anatomia dos corpos; também é 

utilizado no conceito de “identidade de género”, que 

se refere & percepção intima que a pessoa tem de si, 

independentemente do sexo biológico. 

Para pessoas com identidade de género trans 

houve uma atencao especial na área de Salide, quando 

surgiu a epidemia de HIV/aids, nos anos 1980, que fez 
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surgir, posteriormente, em 2011, por meio da Portaria 

nº 2.836, a “Politica Nacional de Saúde Integral de 

Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais”® 

como uma iniciativa de construção de mais equidade 

no Sistema Unico de Saúde (SUS). Essa politica tem 

como objetivo promover a saúde integral desta popula- 

ção, eliminando qualquer preconceito e discriminacao 

institucional e também contribuir para consolidar o 

SUS como um sistema integral, universal e equitativo, 

incluindo assessoria juridica e ações para visibilidade 

LGBTQIA+®, além de atencdo para que esses pacien- 

tes nao abandonem seus cuidados e tratamentos de 

saúde, ndo tenham seus direitos sociais violados e 

tenham acesso a uma assisténcia social qualificada. 

Assim, devemos reforcar que esta politica atende 

o primeiro principio do SUS, a universalidade, que nao 

estava sendo colocada em pratica para essa popula- 

ção. Além disso, a pratica também vinha desconside- 

rando a Declaração Universal dos Direitos Humanos’ 

de 1948, que prima pelo direito a igualdade. 

Outra grande conquista foi o Decreto nº 55.588 

de 2010, do Estado de Sao Paulo, que aborda o direito 

ao uso do nome social: 

“Artigo 1° - Fica assegurado as pes- 

soas transexuais e travestis, nos termos 

deste decreto, o direito a escolha de trata- 

mento nominal nos atos e procedimentos 

promovidos no âmbito da Administracdo 

direta e indireta do Estado de São Paulo™. 

Essas mudancas no setor saúde são fundamen- 

tais, porque as pessoas consideradas minorias sexuais 

e de género sofrem de uma piora de seu estado de 

saude, inclusive de saúde mental, se comparadas às 

nao LGBTQIA+, tendo maior prevaléncia de casos de 

depressao e ansiedade, maior risco para o suicidio, 

mais uso de substancias psicoativas tanto devido ao 

processo da exclusao social histérica que sofrem até os 

dias atuais, dentre outros fatores importantes, quanto 

a rejeicao familiar, ao bullying e a falta de protecao 

institucionalizada®. 
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Infelizmente, até mesmo as posturas e atitudes 

médicas em relação a esta população vinham sendo 

embasadas em juizos de valor discriminatérios, promo- 

vendo ainda mais um distanciamento deste público dos 

servigos e impedindo o cuidado e a promoção a saúde 

desses usuários*º. 

Metodologia 

Trata-se de um relato de abordagem qualitativa 

da experiéncia vivenciada e desencadeada por uma 

usudria e uma funciondria do Servico de Higiene e Lim- 

peza do Ambulatério Médico de Especialidades (AME) 

de Catanduva, que resultou no aprofundamento teórico 

e em discussoes entre as geréncias e profissionais de 

saúde deste servico sobre a tematica LGBTQIA+. 

Num primeiro momento, definiu-se a realizacao de 

um treinamento dos profissionais de satde envolvidos 

no atendimento a esta população. Em uma segunda 

etapa, discutiu-se a inclusão da temética LGBT na 

programacao anual de treinamentos pelo Nicleo de 

Educacao Permanente (NEP) do servico, momento este 

que serviu para consolidar a inclusao de formacoes a 

partir do ano de 2017 e realizadas até 2021. Durante 

todo esse periodo, foram feitos ajustes e atualizacdes 

sobre a temática, incluindo exemplos da vivéncia e da 

prética do atendimento a essa população. 

A dltima iniciativa foi a inclusão da tematica e sua 

implementacao no Plano Institucional de Humanizacao 

da instituicao, de forma a realizar a capacitacao dos 

lideres das areas com acompanhamento pela articula- 

dora do Colegiado da Diretoria Regional de Satide São 

José do Rio Preto (DRS XV) e dos membros do Centro 

Integrado de Humanização do AME de Catanduva. 

Relato da experiéncia no AME de Catanduva 

Em 2017, uma usuéria do AME de Catanduva 

abordou uma funcionaria do Servico de Higiene e Lim- 

peza (SHL) que estava realizando suas funções em 

um dos sanitarios femininos da unidade, perguntando 

“qual banheiro poderia utilizar”. A funciondria, ao rea- 

lizar o contato visual com a usudria, identificou que se 

tratava de pessoa trajando roupas femininas, cabelos 

longos e maquiagem, por isso prontamente indicou o 
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sanitdrio feminino que acabara de higienizar. A usudria 

dirigiu-se, então, ao banheiro feminino, onde entrou e 

deparou-se com outras usudrias do ambiente, que a 

notaram como pessoa trajada de roupas femininas, 

cabelos longos e maquiagem, porém com tracos mas- 

culinos, o que as fez sairem do banheiro e abordar 

a funciondria de limpeza, questionando rispidamente 

por que ela tinha indicado o banheiro feminino para 

“um homem” utilizar? A funciondria, constrangida e 

assustada pela reclamacao, respondeu que era direito 

daquela pessoa utilizar tal banheiro, pois se identificava 

como sendo uma mulher. 

Após o ocorrido, a funcionaria do AME de Catan- 

duva procurou sua supervisora para reportar o ocorrido, 

com receio de ser advertida posteriormente por ter 

realizado tal conduta de indicação do banheiro feminino 

neste caso, e da reclamação sofrida. 

A supervisora apoiou a conduta da funcionaria, 

explicando sobre as dificuldades que a populacao 

LGBTQIA+ enfrenta no dia a dia, argumentando que 

todo servico de saúde deveria acolher esses usudrios 

e oferecer apoio, seguranca e acesso ao servico. Es- 

sa ocorréncia foi levada & pauta da reunião semanal 

realizada pelas geréncias e lideres de setores do AME, 

sendo identificada a necessidade de abordagem da 

tematica, de forma que os profissionais da instituição 

fossem capacitados a tratar sobre o tema da diversi- 

dade de género, sobre os direitos do publico LGBTQIA+ 

no atendimento à saúde e sobre os desafios e barreiras 

que essa populacdo encontra, enquanto usudria de 

servicos publicos. 

Nesse sentido, foi realizado um primeiro trei- 

namento em 2017, abordando a tematica LGBT, com 

grande adesao e interesse dos funcionarios do servico. 

Na ocasiao, observaram-se muitas manifestacoes de 

dúvidas sobre a maneira de atendimento correta a 

esses usudrios e de como poderiam atuar sem gerar 

constrangimentos, mantendo a privacidade dessas pes- 

soas no ambiente coletivo, 0 uso do nome social, etc. 

0 AME tem como protocolo a identificacéo do paciente 

em todo o atendimento dentro da instituicao. 

Assim, a partir do treinamento e da repercus- 

s&o positiva do encontro e do grande interesse dos 

profissionais sobre a tematica, o Núcleo de Educacao 

Permanente do AME de Catanduva, juntamente com as 

geréncias de nicleos desta instituicao, introduziu esse 

treinamento no Planejamento Anual de Treinamentos 

do servico. Desde então, de forma a fortalecer e atua- 

lizar legislações e conteddos ano a ano, psicélogos 

e participantes do Nicleo de Seguranca do Paciente 

(NEP) da instituicao são convidados a ministrar esses 

treinamentos, visando orientar como deve ser feita a 

identificação correta do paciente, sobre a importancia 

do uso do nome social, o respeito e a dignidade com 

a qual merecem ser tratadas. 

Consideracées finais 

A população LGBTQIA+ se constitui como uma 

minoria sexual que enfrenta inimeros desafios com 

relação aos cuidados de sua sadde fisica e mental, 

decorrentes da existéncia de condicoes restritivas no 

acesso a salde e da escassa discussao de aspectos 

relacionados & sexualidade e preconceitos pelos pro- 

fissionais de servicos de saude. 

Com a pretensao de reverter essa questao, 

os profissionais de saúde devem aprofundar os co- 

nhecimentos sobre essa populacao e promover mais 

qualidade e menos preconceitos na comunicacdo com 

esse publico, de forma a oferecer um atendimento mais 

amplo e humanizado. Nesse sentido, a experiéncia 

de formações no AME de Catanduva demonstrou ter 

grande sucesso, receptividade e adesao no servico. 

Verificando a suma importancia dessa demanda, 

e para contribuir para o seu avanco, o AME Catandu- 

va, por meio do Plano Institucional de Humanização 

(PIH), continuara a realizar ainda mais acoes inclusivas 

no servico, com o objetivo de capacitar a equipe de 

profissionais e oferecer um atendimento qualificado, 

universal e equitativo aos usudrios LGBTIQA+. 
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